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RESUMO

	 A partir da análise da Relação Nacional de Plantas 
Medicinais de Interesse ao Sistema Único de Saúde (RE‑
NISUS), disponibilizada pelo Ministério da Saúde, foi fei‑
ta uma revisão sistemática em base de dados específica, 
para selecionar, das plantas listadas, aquelas referidas na 
literatura com potencial atuação em nível central. Como 
descritores, utilizaram‑se o nome de cada planta da lista 
RENISUS e Sistema Nervoso Central.
	 Após a seleção, uma nova busca foi realizada para a 
obtenção de informações particularizadas sobre cada uma, 
sendo descrita suas características gerais, envolvimento 
com o Sistema Nervoso Central e provável mecanismo de 
ação. Nessas condições, as espécies selecionadas foram 
Allium sativum, Aloe spp*, Artemisia absinthium, Calendula 
officinalis, Carapa guianensis, Casearia sylvestris, Chamo-
milla recutita, Croton spp, Curcuma longa, Erythrina mulun-
gu, Passiflora spp*, Psidium guajava L, Ruta chalepensis e 
Trifolium pratense L.

INTRODUÇÃO

	 A reconhecida variabilidade da vegetação brasileira 
disponibiliza, gratuitamente, plantas com potencial tera‑
pêutico em várias enfermidades. Esse fato, atrelado à he‑
rança cultural, principalmente indígena, de uso de ervas 
para curar doenças, e ao problema econômico, em que 
parcela considerável da população não tem fácil acesso a 
profissionais de saúde, acarreta o uso de plantas visando 
tratar, curar, ou mesmo impedir o desenvolvimento de vá‑
rias doenças (SOUSA ET AL., 2008). A população leiga, não 

raro, acredita ser a capacidade curativa das plantas isenta 
de malefícios, como toxicidade e interação com outros fár‑
macos ou plantas (NICOLETTI ET AL., 2007, SOUSA ET AL., 
2008), usando‑as, assim, muitas vezes, descontroladamen‑
te, no afã de curar seus males. Coloca a saúde em risco, 
sem o saber.
	 Dentre as diversas ações das plantas medicinais, po‑
demos destacar sua ação sobre o Sistema Nervoso Central 
(SNC) e contra os radicais livres, incluindo as espécies re‑
ativas de oxigênio, envolvidas no processo de dano celular 
e envelhecimento cerebral, levando ás doenças degenera‑
tivas (RAHMAN, 2003). Radicais de oxigênio e peroxidação 
lipídica são de suma importância no dano ao SNC e na neu‑
rotoxicidade, ocasionando, por exemplo, doença de Alzhei‑
mer e de Parkinson, epilepsia e aterosclerose (CHUN‑HUI 
ET AL., 2007).
	 Assim, é de interesse elevar o consumo de substân‑
cias com efeito antioxidante, presentes em abundância em 
muitas plantas medicinais. Antioxidantes particularmente 
importantes nas plantas são os polifenóis, principalmente 
flavonóides, conferindo, a muitas, ação protetora em do‑
enças como câncer, além de enfermidades neurodegenera‑
tivas e coronarianas (RAHMAN, 2003) e estabilizando áci‑
dos graxos livres (CANDAN ET AL., 2003). Além dos efeitos 
citados, dentre outros, várias plantas apresentam efeito 
analgésico central (ALMEIDA, NAVARRO & BARBOSA‑FILHO, 
2001), devendo‑se, aqui, atentar para o abuso.
	 Em fevereiro de 2009, o Ministério da Saúde disponi‑
bilizou uma lista com 71 plantas medicinais contemplan‑
do, então, a Relação Nacional de Plantas Medicinais de 
Interesse ao Sistema Único de Saúde (RENISUS), visando 
ao desenvolvimento de medicamentos fitoterápicos e uso 
no nosso Sistema Único de Saúde (SUS) (BRASIL, 2009). 
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Como apenas duas plantas de uma grande variedade já são 
fontes de financiamento federal de fitoterápicos, faz‑se 
necessário coletar as informações sobre as ações dessas 
plantas de reconhecida ação em enfermidades. A partir 
disso, o presente trabalho objetivou identificar quais itens 
da lista RENISUS apresentavam qualquer menção de efeito, 
seja ele desejável ou indesejável, sobre o SNC, descrevendo 
esses efeitos e prováveis mecanismos de ação.

MATERIAL E MÉTODOS

	 A partir da relação de plantas RENISUS, disponibiliza‑
da pelo Ministério da Saúde (BRASIL, 2009), procedeu‑se 
à seleção das plantas listadas que, segundo busca feita no 
portal eletrônico PubMed, tivessem alguma atuação em ní‑
vel central. Como descritores, utilizou‑se o nome da planta 
da lista RENISUS e sistema nervoso central. Após a seleção 
das plantas da RENISUS com potencial para atuação cen‑
tral, foi feita uma nova busca para a obtenção de informa‑
ções particularizadas sobre cada uma, sendo descrita suas 
características gerais, envolvimento com o SNC e provável 
mecanismo de atuação.

PLANTAS DA RENISUS COM PROVÁVEL ATUAÇÃO SOBRE O 
SISTEMA NERVOSO CENTRAL

	 Allium sativum, o alho (GALDURÓZA, ANTUNES & 
SANTOS, 2007), é composto basicamente por água, car‑
boidratos (fructanas), proteínas, aminoácidos (sulfóxido 
de cisteína, γ‑glutamilcisteínas, lipídios, fibras, compos‑
tos sulfurosos, enxofre, nitrogênio, minerais, vitaminas, 
saponinas, polifenóis (flavonóides), fitosteróis, ajoeno, 
vinilditiinas, compostos de enxofre (RAHMAN, 2003; GAL‑
DURÓZA, ANTUNES & SANTOS, 2007). Allium sativum é 
neuroprotetor. Por ser rico em antioxidantes, o alho pode 
exercer papel importante na redução de doença cerebro‑
vascular, até porque impede, em animais, mudanças que 
levam a demência, além de melhorar a imunidade, cujo 
prejuízo está associado a problemas cognitivos. A alixina, 
intermediário de composto sufurado, aumenta a sobrevi‑
vência de neurônios (RAHMAN ET AL., 2003).
	 Aloe spp* (A. vera ou A. barbadensis), a Babosa, é 
composta por polissacarídios (aloeferon, GAPS‑1, SAPS‑1) 
derivados de ácido cinâmico, cumarinas, componentes 
fenólicos (flavonóides), ácidos orgânicos polifuncionais, 
flavonóides, e tocoferóis (LEE, WEINTRAUB & YU. 2000 
CHUN‑HUI ET AL., 2007). As folhas são utilizadas (LEE, 
WEINTRAUB & YU. 2000), tendo efeito analgésico central 
(ALMEIDA, NAVARRO & BARBOSA‑FILHO, 2001). Polissaca‑
rídios presentes em Aloe barbadensis, compostos por ma‑
nose, galactose e glicose, têm propriedades antioxidantes, 
com potencial terapêutico para doenças degenerativas que 

afetam o SNC, como doenças de Alzheimer e de Parkinson 
(CHUN‑HUI ET AL., 2007).
	 Artemisia absinthium, a Artemísia (LOPES‑LUTZ ET 
AL., 2008), contém β‑tujona, cis‑sabinil‑acetato, camazu‑
leno, nuciferol butanoato, nuciferol propionato, óxido de 
cariofileno; sendo o óleo essencial composto por trans‑tu‑
jona, mirceno e trans‑sabinil acetato, além de ésteres mo‑
noterpenos e sesquiterpenos (LOPES‑LUTZ ET AL., 2008). 
Tem amplo uso visando incremento de função cognitiva 
(ADAMS, GMÜNDER & HAMBURGER, 2007). O extrato alcoó‑
lico desloca nicotina de receptor nicotínico. Monoterpenos 
presentes nesse esxtrato, α‑tujona e β‑tujona têm ativi‑
dade de antagonista no receptor GABAA (GAMBELUNGHE 
& MELAI, 2002; ADAMS, GMÜNDER & HAMBURGER, 2007). 
Assim, tujona exerce efeito tóxico no SNC (GAMBELUNGHE 
& MELAI, 2002). Apesar do potencial terapêutico, o abuso 
causa absentismo, caracterizado por alucinação auditiva e 
visual agudas, tremor, convulsão e redução de sono, adic‑
ção, problemas gastrointestinais, epilepsia, danos cere‑
brais, risco de doenças mentais e suicídios (GAMBELUNGHE 
& MELAI, 2002; ADAMS, GMÜNDER & HAMBURGER, 2007).
	 Calendula officinalis é conhecida como Calêndula ou 
Malmequer (MILIAUSKAS, VENSKUTONISN & VAN BEEK, 
2004; RE ET AL., 2009). Sua composição engloba taninos, 
cumarinas, esteróides e terpenóides (triterpenos pentací‑
clicos como ácido oleanólico e taraxasterol), tocoferóis, 
quinonas, carotenóides, minerais (K, Na, Fe, Mg, Ca), car‑
boidratos, ésteres de ácidos graxos, hidrocarbonetos, para‑
fina, ceras, ácidos orgânicos livres, aminoácidos, resinas, 
compostos fenólicos (ácidos fenólicos livres e esterifica‑
dos, além de flavonóides), óleo essencial (MORS ET AL., 
2000; HAMBURGER ET AL., 2003; MILIAUSKAS, VENSKU‑
TONISN & VAN BEEK, 2004; RE ET AL., 2009). Suas flores 
são utilizadas como calmante (HAMBURGER ET AL., 2003; 
MILIAUSKAS, VENSKUTONISN & VAN BEEK, 2004).
	 Carapa guianensis é conhecida por Andiroba, Carapá 
ou Carapinha (COSTA‑SILVA ET AL., 2008). Todas as suas 
partes são usadas, inclusive o óleo da semente (COSTA‑SIL‑
VA ET AL., 2008, TAPPIN ET AL., 2008). A medicina popular 
se utiliza da Andiroba para objetivos variados, inclusive no 
combate à convulsão (COSTA‑SILVA ET AL., 2008).
	 Casearia sylvestris tem alguns nomes populares, como 
Erva de lagarto, Guaçatonga, Porangaba, Chá de Bugre, Erva 
de Bugre, Cafezinho do Mato, Cafeeiro do Mato (ESTEVES 
ET AL., 2005; SILVA ET AL., 2006; MATTOS ET AL., 2007; 
MESQUITA ET AL., 2009). Contém diterpenos, triterpenos, 
ácido haxanóico, ácido capróico, taninos e flavonóides, 
enquanto o óleo essencial é composto por cariofileno, tu‑
jopseno, α‑humuleno, β‑acoradieno germacreno‑D, biciclo‑
germacreno, calameneno, germacreno B, spatulenol e glo‑
bulol (ESTEVES ET AL., 2005). As folhas são usadas com fim 
terapêutico (ESTEVES, 2005 ET AL.; MATTOS ET AL., 2007). 
Casearia sylvestris exerce efeito antinociceptivo, principal‑

mente no que diz respeito à dor de origem inflamató‑
ria, não sendo devido, aparentemente, a efeito depressor 
comportamental (MATTOS ET AL., 2007). Não se sabe que 
substância é responsável por efeito antinociceptivo, bem 
como os mecanismos dependentes e independentes de opi‑
óides envolvidos nesse efeito são desconhecidos (MATTOS 
ET AL., 2007). Em ratos, Casearia sylvestris inibiu a ativi‑
dade de NTPDase (ecto‑apirase, ecto‑ATP difosfohidrolase), 
enzima presente no SNC; ecto‑5’‑nucleotidase (que gera, a 
partir de AMP, adenosina, inibidor da liberação dopamina, 
serotonina, glutamato, acetilcolina); Na+K+ATPase (funda‑
mental para o bom funcionamento das células, inclusive as 
de cérebro, obviamente) e de acetilcolinesterase (SILVA ET 
AL., 2006).
	 Chamomilla recutita (Matricaria chamomilla, Matricaria 
recutita) é a popular Camomila (NICOLETTI ET AL., 2007). 
As flores, parte da planta utilizada, contêm apigenina, 
com ação semelhante a benzodiazepínico, reduzindo a cor‑
rente de Cl‑ ativada por GABA, muito embora a redução 
da locomoção em ratos não revertida por pré‑tratamento 
com antagonista benzodiazepínico e a ausência de efeito 
miorrelaxante ou ansiolítico gerem inferência de que api‑
genina exerce efeito depressor por meios outros; que não 
a ação sobre receptores benzodiazepínicos (AVALLONE ET 
AL., 2000).
	 O fato de o receptor benzodiazepínico ter baixa afini‑
dade por apigenina, de o efeito sedativo não ser bloquea‑
do por antagonista de benzodiazepínico e de a apigenina 
não potencializar efeito sedativo do pentobarbital levam a 
crer que o efeito sedativo pode ser devido a outros com‑
ponentes, afora a apigenina (AVALLONE ET AL., 2000). No 
que diz respeito ao SNC, é indicado como sedativo, depres‑
sor do SNC e para melhora da memória (AVALLONE ET AL., 
2000; ADAMS, GMÜNDER & HAMBURGER, 2007; NICOLETTI 
ET AL., 2007). Há que se ter cuidado com a interação 
dessa planta com medicamentos, dado reduzir a absorção 
de ferro, potencializar efeito de anticoagulantes e poder 
potencializar depressão do SNC gerada por barbitúricos e 
outros sedativos (NICOLETTI ET AL., 2007).
	 Croton spp (Croton cajucara ou Croton zehntneri) é co‑
nhecido como Amazonas, no caso de C. Cajucara ou Canela 
de cunha, no caso de C. zehntneri (SIQUEIRA ET AL., 2006), 
sendo composta por metil‑eugenol, a‑Pineno, sabineno, 
h‑myrceno, 1, 8‑cineol, estragol, Z‑anethol, E‑anethol, 
h‑elemeno, trans‑cariofileno, g‑cadineno, germacreno‑B, 
espatulenol (BATATINHA, SOUZA‑SPINOSA & BERNARDI, 
1995; SIQUEIRA ET AL, 2006). Galhos e folhas são usados 
com finalidade ansiolítica, antidepressiva, antinociceptiva 
e antiespasmódica (BATATINHA, SOUZA‑SPINOSA & BER‑
NARDI, 1995; SIQUEIRA ET AL, 2006; BRACHER, RANDAU & 
LERCHE, 2008).
	 O uso popular de C. zehntneri contempla combate a 
enfermidades que acometem o SNC, como irritabilidade, 

ansiedade e ataque epiléptico (BATATINHA, SOUZA‑SPINO‑
SA & BERNARDI, 1995; SIQUEIRA ET AL, 2006), enquanto 
C. cajucara é usado para dor de cabeça (SANTOS & LIMA, 
2008). Em C. zehntneri, metil‑eugenol e estragol têm efei‑
to depressor do SNC. O óleo essencial parece não agir em 
mecanismos dopaminérgicos na redução dos movimentos 
de campo aberto, por não afetar comportamento estere‑
otipado, catalepsia e hipermotilidade induzida por anfe‑
tamina; nem ser depressor central geral, pois não afeta 
hipnose induzida por pentobarbital. Parece, sim, agir em 
mecanismos centrais relacionados à modulação neuronal 
de ataque epiléptico (BATATINHA, SOUZA‑SPINOSA & BER‑
NARDI, 1995). Há relatos de elevação da dose mínima de 
pentilenotetrazole necessária para ocorrência de convul‑
são em roedores, induzida por C. zehntneri (BATATINHA, 
SOUZA‑SPINOSA & BERNARDI, 1995).
	 Curcuma longa, o Açafrão, contém, em sua composi‑
ção, curcumina (diferuloilmetano), análogos da curcumina, 
cetonas sesquiterpênicas monocíclicas (como artumerona) 
e óleo essencial (MENEZES JR. ET AL., 2005; AGGARWAL, 
KUZHUVELIL & HARIKUMAR, 2009). O rizoma é usado como 
antidepressivo, dentre outras finalidades (MENEZES JR. ET 
AL., 2005). Tem uso potencial na doença de Alzheimer, 
no dano oxidativo cerebral induzido por etanol e cádmio, 
doença de Parkinson, esclerose múltipla, epilepsia, injúria 
cerebral, neurodegeneração associada à idade, esquizofre‑
nia, encefalopatia espongiforme, dor neuropática e depres‑
são (AGGARWAL, KUZHUVELIL & HARIKUMAR, 2009).
	 No cérebro, a curcumina suprime dano oxidativo, 
inflamação, déficit cognitivo e acumulação de amilóide, 
característica do Alzheimer além de inibir peroxidase res‑
ponsável por grande parte das citopatologias do Alzheimer; 
inferindo‑se que tenha papel neuroprotetor (AGGARWAL, 
KUZHUVELIL & HARIKUMAR, 2009.; KUMAR ET AL., 2009).
	 Erythrina mulungu é popularmente conhecida por Mu‑
lungu. As cascas da raiz são utilizadas em forma de pó, infu‑
são, decocção ou extrato fluido (MARCHIORO, 2004), sendo 
utilizada como calmante, dentre outros usos. Ao fruto seco, 
atribui‑se ação anestésica local (LORENZI & MATOS, 2002), 
enquanto as flores contêm alcalóides com ação calmante 
(SOUSA ET AL.; 2008). Parece apresentar atividade no SNC, 
uma vez que é consumida popularmente como tranqüilizante 
e em casos de insônia (ONUSIC ET AL., 2002; VASCONCELOS 
ET AL., 2004). Há ação ansiolítica, relacionada a tratamento 
de ansiedade generalizada (SOUSA ET AL., 2008).
	 Passiflora spp*, os maracujás, ocorrem abundante‑
mente no Brasil, havendo, aproximadamente, 120 espécies 
(COSTA‑SILVA ET AL., 2008), apesar de apenas duas serem 
cultivadas comercialmente para a produção dos frutos: Pas-
siflora alata Dryander (maracujá‑doce) e Passiflora edulis 
Sims (maracujá‑azedo). Embora P. alata seja uma droga 
oficial da farmacopéia brasileira e seus extratos serem in‑
cluídos como componentes ativos em muitas preparações 
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registradas no Brasil, as espécies de Passiflora foram usa‑
das tradicionalmente no tratamento de ansiedade, insônia 
e nervosismo (BRASSEUR, 1984).
	 O extrato de P. alata foi usado na medicina popular 
por suas propriedades ansiolíticas similares ao diazepam 
(PARIS ET AL., 2002). Extratos da folha de P. alata e P. 
edulis contém alcalóides (LUTOMSKI, 1975; OGA ET AL., 
1984), polifenóis como um dos principais responsáveis 
pelos seus princípios ativos (PETRY ET AL., 2001; PEREIRA 
ET AL., 2004; MULLER ET AL., 2005) e saponinas (YOSHI‑
KAWA ET AL., 2000; REGINATTO ET AL., 2001). Tradicional‑
mente, considera‑se que o maracujá apresenta atividades 
sedativas, antiespasmódicas e ansiolíticas, confirmadas em 
experiências com animais (ZUANAZZI & MONTANHA, 2002). 
A planta apresenta ação sedativa e hipnótica. Suas folhas 
são muito utilizadas na medicina popular em casos de 
nervosismo, histerismo, neurastenia e insônia (PROVENSI 
ET AL., 2001; STAUDT E BERTIN, 2001).
	 Psidium guajava L, mais conhecido como Goiabeira, 
tem folhas dos brotos, frutos, casca do caule utilizados 
terapeuticamente (CORRÊA, SIQUEIRA‑BATISTA & QUINTAS, 
2008). Apresenta como principais constituintes químicos 
óleo essencial, mucilagens, taninos, saponinas, resina, pec‑
tina, vitaminas C, A e do complexo B, sais minerais, cálcio, 
fósforo e ferro (CORRÊA, SIQUEIRA‑BATISTA & QUINTAS, 
2008). Hexano, etil acetato e metanol extraídos das folhas 
dessa planta mostraram atividade no SNC em ratos. Os três 
extratos, testados em modelo animal, exibiram, a maioria, 
efeitos dose‑dependente em testes analgésicos químicos e 
térmicos. Também demonstrou um efeito dose‑dependente 
de prolongamento do tempo de sono induzido por pento‑
barbital. Em testes farmacológicos, o extrato de acetato 
etílico mostrou ser mais ativo seguido do hexano e, de‑
pois, do extrato de etanol (RODRIGUES, 2007; GUTIERREZ, 
MITCHELL & SOLIS, 2008. Extratos obtidos da folha dessa 
planta também mostraram propriedades calmantes e seda‑
tivas no SNC (MCCURDY & SCULLY, 2005).
	 Ruta chalepensis é conhecida como Arruda‑fétida, 
Arruda‑da‑frança, Arruda‑dos‑jardins, Erva‑das‑bruxas, 
Erva‑arruda, Ruta‑de‑cheiro‑forte (MAURY ET AL., 2001). 
As principais partes utilizadas são aéreas floridas. Possui 
efeitos anticonvulsivante, hipnótico‑sedativo, calmante 

e antinociceptivo (MAURY et al., 2001; GONZALEZ‑TRU‑
JANO ET AL., 2006; NELSON ET AL, 2009). Doses não 
terapêuticas podem originar, no SNC, excitação seguida 
de depressão, vertigens, convulsões e até morte (MAURY 
ET AL., 2001). Extratos dessa planta mostraram efeitos 
anti‑convulsivantes induzidos por pentilenotetrazol, sendo 
utilizada uma infusão em vinagre para crianças para prote‑
ger contra convulsões (GONZALEZ‑TRUJANO ET AL., 2006; 
ADAMS, GMÜNDER & HAMBURGER, 2007). Em outro estudo, 
aumentou o efeito sedativo‑hipnótico do pentobarbital de 
sódio em baixas doses e prolongou o tempo de sono por 
ele induzido, sugerindo um efeito depressivo no SNC, pro‑
vavelmente devido a competição com enzimas hepáticas 
(GONZALEZ‑TRUJANO ET AL., 2006).
	 Trifolium pratense L, mais conhecido como Tre‑
vo‑dos‑prados, tem nas flores o uso terapêutico e apre‑
senta ácidos orgânicos, açúcar, derivados cumáricos, fi‑
toestrógenos, glicosídeos cianogênicos, isoflavonóides, 
mucilagem, óleos essenciais e proteínas na composição 
química (MAURY ET AL, 2001; OCCHIUTO ET AL, 2008). 
Contém bioxinina A, cuja ação no SNC tem sido estudada; 
entretanto, seu efeito na inflamação mediada pela neude‑
generação dopaminérgica continua desconhecido. Parece 
mimetizar ação de esteróides estrogênicos, levando à espe‑
culação de ação na resposta da micróglia a estímulos exó‑
genos e na proteção de neurônios dopaminérgicos contra 
a indução de danos pelo LPS. Devido a isso, talvez tenha 
ação contra a doença de Parkinson (SHAHEEN ET AL, 2000; 
CHEN, JIN & LI, 2007).

CONCLUSÕES

	 A sabedoria popular aliada à investigação científica 
da academia pode ser contemplada nas plantas listadas na 
RENISUS. Em particular, o conhecimento daquelas em que 
já se referencia provável atuação sobre o sistema nervoso 
central é importante para estimular a investigação no sen‑
tido de viabilizar sua aplicação no SUS apropriadamente, 
na tentativa de satisfazer as necessidades terapêuticas das 
pessoas e da população com qualidade, menor custo e da 
forma mais segura possível.
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INTRODUÇÃO

	 O Brasil é o quarto maior produtor mundial de água 
de coco verde, com uma produção pouco superior a 3 mi‑
lhões de toneladas. Volumes significativos e crescentes dos 
resíduos do coco ficam expostos ao meio ambiente aumen‑
tando o foco e a proliferação de doenças, atraindo ratos e 
insetos como a hospedagem do mosquito da dengue, e são 
locados em lixões e aterros sanitários, diminuindo, assim, 
a vida útil destes. Estes resíduos são constituídos basi‑
camente de uma estrutura lignocelulósica, um complexo 
formado por uma matriz dura e fibrosa, onde fibras flexíveis 
de celulose, hemicelulose e pectina, estão embebidas em 
uma matriz de lignina, um composto polifenólico de natu‑
reza complexa e variável.
	 Os polifenóis abrangem um extenso grupo de subs‑
tâncias que possuem aneis aromáticos contendo grupos 
hidroxilas, e estes estão associados a digestibilidade das 
proteínas. Os polifenóis livres inibem várias enzimas diges‑
tivas em sistemas in vitro. Esses compostos estão envolvi‑
dos nas ligações da lignina com os carboidratos da parede 
celular e essa associação reduz a digestibilidade (CORRÊA, 
et al., 2004). Há também o fato de os fenóis precipitarem 
as proteínas pela formação de um revestimento hidrofóbi‑
co, semelhante à complexação taninos‑proteínas (LOPES, 
1990). Podemos destacar também a redução da disponi‑
bilidade de aminoácidos, como a lisina, em que seu grupo 
amino torna‑se indisponível (KUMAR, et al., 1984; SGAR‑
BIERI, 1996). A presença de polifenóis influencia também 
negativamente a disponibilidade de metionina (NELSON, et 
al., 1985). A metionina além de doadora de grupos metil é 
fonte de enxofre para a detoxificação de cianeto.

	 O aprofundamento na utilização de recursos oriundos 
dos resíduos industriais e urbanos merece mais do que 
uma simples reflexão passageira. Dentro dessa concepção 
de aproveitamento potencial dos rejeitos do coco verde, 
torna‑se inexorável sua transformação em matéria prima 
para várias aplicações potenciais tais como: polpação e 
branqueamento de fibras em indústrias de papel, libera‑
ção de carboidratos e alimentação animal e possivelmente 
humana. Sendo assim, este trabalho tem como intuito 
comparar os métodos químico e biológico para remoção de 
polifenóis das fibras da casca do coco verde para utilização 
efetiva do resíduo do coco.

MATERIAL E MÉTODOS

	 Coleta e preparo do Material: O resíduo do coco 
verde foi coletado na propriedade rural localizada em Pedro 
Palácios no município de Ibiraçu. Foram coletadas amos‑
tras frescas previamente trituradas e acondicionadas em 
caixa térmica. O resíduo foi triturado e as partículas foram 
padronizadas em peneira de 1 mm. Logo após o material 
foi seco em estufa com circulação de ar a 60ºC por 24 ho‑
ras.
	D eterminação do teor de umidade: foi utilizado o 
método gravimétrico de acordo com metodologia descri‑
ta na Association of Official Analytical Chemists (AOAC, 
1990).
	 Tratamento químico: O resíduo do coco previamente 
seco foi submetido a extração constante com o auxílio do 
extrator de Soxhlet com os seguintes solventes: Inicial‑
mente, etanol: tolueno (1:2) v/v e posteriormente com 
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